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APRESENTAÇÃO 

 

PATRIMÔNIO E IMAGEM 

 

Este número foi dedicado aos trabalhos que discutem 

Patrimônio e Imagem. Nele temos publicações de especialistas 

na área, bem como a divulgação da produção científica feita pelos 

bolsistas do NATIMA em 2018.  

Pensamos o Patrimônio por meio de um conceito mais 

largo e plural. O IPHAN abarcou essas várias faces e abordagens 

sobre esse tema no nome Patrimônio Cultural. Consideramos 

que o “saber-fazer” é um conhecimento corporificado, logo, seja 

ele material ou imaterial, é constituído por práticas sociais que 

lhe atribuem sentido e valor. Para Meneses, o Patrimônio 

Cultural tem como suporte os vetores materiais e imateriais, 

sendo esses entrelaçados por uma relação umbilical, a saber, 

“todo patrimônio imaterial tem uma dimensão material que lhe 

permite realizar-se”1, sendo a reciproca também verdadeira.  

No rol de contribuições deste número temos o artigo de 

Telma Bessa Sales, Pós-Doutora em Patrimônio e Diversidade 

Cultural pela Universidade de Évora, Portugal, “Patrimônio 

Industrial”; onde a autora nos comunica as suas reflexões 

sobre essa temática desenvolvidas em seu curso de pós-

doutoramento. 

Depois temos os artigos desenvolvidos pelos bolsistas do 

NATIMA. 

“Os trânsitos urbanos: memória e cultura 

material em Quixadá (1900-1964)”. O autor Antônio 

Samuel Ribeiro de Sousa destacou em sua análise as relações 

entre memória e cultura material para se pensar o espaço urbano 

de Quixadá. Já Fabricia dos Santos Sousa continuou essa análise 

mediante uma reflexão sobre as representações do cotidiano que 

os fotógrafos locais construíram sobre esse espaço,  

                                                
1 MENESES, Ulpiano Toledo Bezerra de. O campo do patrimônio Cultural: 

uma revisão de premissa. Anais do I Forum Nacional do Patrimônio 

Cultural, v.1, 2009, p.31. 
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“As técnicas enlaçadas: representações do cotidiano 

quixadaense (1885-1930)”. 

“Cultura material e memória: a estação 

ferroviária de Quixadá e Capistrano” é um artigo 

desenvolvido pela Rita de Cássia Pereira Távora, em que buscou 

pensar o patrimônio ferroviário, ligando os artefatos e as 

sensibilidades dos afetos. 

Enfim, a “ “ Compreensão do desconhecido”: o 

amor e a ética em “Édipo Rei” de Sófocles”  de Francisco 

de Assis de Sousa Lima; nele nos convida a caminhar pelo 

patrimônio da Grécia Antiga, especialmente pela obra clássica 

“Édipo Rei” de Sófocles. Nela buscou pensar o conceito de amor e 

ética que a permeia e os embates no campo da tradução. 

 

Boa leitura a todos e todas, 

 

Assis Daniel Gomes 

Editor Chefe 

 


